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M 
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Kt n o u s l e r e v o y o n s , e n c r s a n i n t ' é a , V o s 
BOAS a n n o n c e qu' i l v i e n t d e C M M M r U Pntfte 
d a C n e r c b e - M l d i , n o u s l e revorr. 
r e d e l a C o u r d 'ass i se* , l 'a ir i n s o n v e e dos g e s t e s d ' a u t o m a t e l a c o u r e t l e j u ­
r y . « B i s . s o u s l'oeil p a t e r n e l do D e l e g o r g u e , 
s* tn»a»* d e l é p o u d m à L a b o r i 

D r e y f u s e n F r a n c e 
U n b â t i m e n t e s t 
• s M j f t i s I n m e 

ÏÏ2L & & £ • P a r q u e r D r e y f u s 
T D ' a p r è s l e s c a l c u l s fa i t s . i l faut 18 à 20 j o u r s 

p p a r l a t raversée et a u t a n t p o u r l e re tour . 
E n a d m e t t e n t q u e l e n a v i r e de g u e r r e p a r t e 
d i m a n c h e 4 j u i n , c'est v e r s le 14 j û m e t qu'M-

C e n'ust a — É a d s s W i s a r i s » » » a M. K r a a t a 
p a r l e c o l o n e l D u P a t y q u i a m o t » v » s t a s r 

ê t r e p r i s e s s u r l 'ordre 
(guerre. 

cauxait ai on eJlaler 

O n d I H e y t B * d é b a r q u e r a i t e n F r a n c e et s o n 
BsM l i e * .dans U . M O t t B j a j 

o n t p o s é l a q u e s t i o n 
• p o e i a l e s a v a i e n t é t é 

e n e « * e i l » a u t r e b r u i t d -après 
M . d u t l a t y l e a a a d J ' s s r i s a s j l o n i n a t t e n d u e d o M . « a * a t y 

a u r a i t é t é d é c i d é e à l a s u i t e d'une révérât ion 
« u » * t t r * i t mmmê l a r é a n l o a i n y s t é r t a u a e 
te i sne par l e s e e u e e i l l e r a A «a o e n r d e nnsaa -
t t a a a l a s u i t e d e l l a H i c a s s éYanaat h i e r . 

D i s o n s e n f i n qu' i l n'est p a s e x a c t , c a s a s s e 
"le fanait est a e o n r u h i e r s o i r , « n * kt. te D é a é -
r a i M e r c i e r , a a a j e n m i n i s t r e d e s a a a i r r i , a u 

L a l e ç o n de c e t t e t r i s t e affaire, c'est qu' i l 
n e faut p l u s conf ier à d a n o f n c i e r s c e s b e s o ­
g n e s 4 * p e * i o e > a n x a v * l l e e imum. t rame 
l e u r t a r a c a é r e Ma o * t s i a s » p r é p a r é s . I 

t a c h e r à l a pre faa tare d e i>e*iee « a à l a s û ­
re té g é n é r a l e . H t a n t é p s i g n e r actx of f ic iers 
l e s a o c s s i a n a 4 a oepxaveuae d e s e r r e u r s j u d i ­
c i a i r e s e t M a i a n i e v a r t a s m o y e n s « s »*y e n -
té tec . L e e oadraUoDS d e e s g e n r e n e l e u r 

i t , e t 

«es e t t a s U i e -
I n é v é t e M » q u e . f e u l e d - e x p é r t e a c e 
freaJL « U t a m p s a l d a a a l e s p é v u t i 

D e s a s ? » — M : 
L ' a r t i s a n de l'oeuvre i n f â m e , a u j o u r d ' h u i 

i o n s l a s w n n i i i i e n e r s setVé e n t r a r a j a s «sut 
ronséquences d e s s e r v i c e s <rop e m p r e s s é s ; 
l e b o u r r e a u d a n s l a c e l l u l e d e l a v i c t i m e 
d o U d ire méd culpd ; c e d é f e n s e u r de l 'h tm -
near de l'arasée •aperçait aafta que rnon-
ueur, sans eplfpaie, a Maa aaaal son prix. 

IARËV1SICK 
DU PROCÈS DftEYFUS 
Délibération da la Cour. — La 

révision certaine. — L'avis da 
quelques conseillers. — 
Renvoi devant le Conseil 

de guerre ou annulation 
sans renvoi.— L'ar­

rêt à demain. 
t**ris, 2 Juin. — L e s C h a m b r a » r é u n i e s de 

l a Q o a r d e c a s s a t i o n o n t coanaoré tout 
ce t a p r è s - m i d i à U d i s cuss ion , «n s é a n c e 
useras u, d a s e n s de l 'arrêt q u i s e n t r e n d u 
d e m a i n , d a n s l'affaire Drey. 's* . 

A n e u u projet d'arrêt n 'ava i t é t é p r é p a r é 
par l e rappor teur . 

D'après l a v e r s i o n l a p l u s a c c r é d i t a * d a n s 
l e s m i n a s * b i e a i n f e r m é s , l a riéH a é r a t i o n 
d e s c o n s e i l l e r s aura i t é té lîaésajsn p a n a r d u e 
e t a u r a i t p o r t é s u r l a q u e s t i o n du r e n v o i de 
D r e y f u s d e v a n t u n n o e v e a u c o n s e i l d e 
g u a r r e . 

Ka effet, s u r l a q u e s t i o n s n è m e de l a r é v i ­
s i o n , t o n s l a s non sa i l l era — m o i n s d i s e n c o r e 
h é s i t a n t s m a i s n o n i r r é d u c t i b l e s — s e r a i e n t 
acoaxs a u x o o a d w s i o n s da M' M o r n e r d . 

H a i s s n r l a a a a s t i o a d u r e n v o i , d i x - n u i t 
c o a a a U l e » a é r a i e n t farmesasa», riéjiidéi u d e ­
m a n d e r q u ' e l l e n e s o l i p a s a e o e r d e a . 

O o a s s n r a U « a s d o s p r o t e s t a t i o n » d a n s c e 
s e a u , a r a s a n t é t é p r é s e n t é e s a u j o u r d ' h u i , e u 
a u d i e n c e s e c r e t s , no tant sawut p a r U s a . 8 e -
Vret e t J t a e a u t i l , a n n o m d e se in» de l e u r s 
c o l l è g u e s , o p i n a i e n t p o u r l a c a s s a t i o n , s a n s 
r e n v o i , d u j u g e m e n t a e 1894. 

Idt C o u r u e C a s s a t i o n , r é u n i e à m i d i , a c o n ­
t i n u é a a d é t f o é r a t i o a Jasqu'à S a . «rs. 

T o u s l e s c o n s e i l l e r » o n t é t é 
v i a a s H a n u n t à d o n n e r t e a r 01 
q a é e e l i e - e i n a U fa i te d e p u i s i - . » . ,<™.. , *mm* 
l a p j p a a r t d e s m a g i s t r a t s , c e t t e f o r m a l i t é n é ­
c e s s a i r e a é t é e s s e s l o n g u e . 

Après o e t a , l e s t e r m e » de f'arrêt, q u i p r é a ­
l a b l e m e n t s e r v i r a i t de b a s e a u x j u g e s d u 
n o u v e a u c o n s e i l de g u e r r e , o n t é t é d i s o u t é e s 
e t c h a c u n a a p p o r t é u n e o p i n i o n p e r s o n -
"xÇârret s e r a r e n d u p u b l i q u e m e n t d e m a i n . 

LE «OUVEAU CONSEIL DE GUERRE 
l i a g o u r e r n s n t s n t , a i n s i q u e n o u s l ' a v o n s 

d i t a n t é f i a n r e o a e a t , s 'est p r é o c c u p é d e p u i s 

Sl u s i e u r s j o u r s dé jà de l ' é v e n t u a l i t é q u ' o n 
PU c o n s i d é r e r c o m m e d é s o r m a i s c e r t a i n e 

d e l à r a r i s i o n , e n r u e d e s m e s u r e s è p r e n d r e , 
p o e r l ' ouver ture Au n o u v e a u p r o c è s d'Alfred 
Drâyrtts e n C o a a e i l d o g u e r r e . 

I l a d é s e p s é o c o n p e r d u e n o i x du C o n s e i l 
d e « n a r r a q u e fera i t l a C o u r de c a s s a t i o n , 
s o u r d é c i d e r s u r q u e l p o i n t D r e y f u s s e r a i t 
r a n s s n i a a F r a n c e . C'est l a Cour s u p r ê m e 
o u i d o i t d é s i g n e r l e t r i b u n a l m i l i t a i r e q u i j u ­
g e r a l'affaire a n o u v e a u , m a i s l e g o u v e r n e ­
m e n t a fait Bavoir o f f i c i e u s e m e n t qu' i l s era i t 
p o s s i b l e de fa ire d é b a r q u e r D r e y f u s à Bres t , 
e t q u e d a n s c e c a s o n p o u r r a i t c h o i s i r c o m -

de c o r p s dV 
m e e l l e vou•' 

N o n » p o u v o n s a j o u t e r q u 
m e s u r e s p o u r 

>ar u n n a v i r e de g u e r r e 
A d é s i g n é e t p a r t i r a l e 

' £ o j s s s M 
u x S Ç o » s eta 

l a c o m m i 
U'tMiSBUW 

i i s i l l s s part , e u n e do i t r o m p r e , a v e c l e 
droi t c o m m u n , q u e t o u t a la i t e x c e p t i o n n e l -

a i n e D r e y f u s , p o u r le c a s o ù l a r é v i s i o n 
s e r a i t a c c o r d é e . 

i * p ï - H i * V l ) # » v f a * artatrx latlkistèsna «A 1* 
f ugpre e t d u » c o l e n é t s « n sn>uc « décjarS a u a 
» e » * u û l » a i e j A ' » i * U cwQjat « A lait * «V sur 
je t . D r e y f u s a reçu de s à f a j i i i l j a u n t é l é ­
g r a m m e l u i a n n o n ç a n t q u e l a Cour e x a m i ­
n a i t a a a preeé» e t o u i u d * l u i p a r v e n i r , 
avant-dUer o a h i e r a i » n i a s tard . 

I l a s t e o n é s^aenwaeat d» ses. a e u v e t l s at 
s a s a n f O e s t t u a b a a n u e u t e « s a ï u o n t . 

LES AVEUX IVE8TERHAZY 
La Otmtvitr du sa/ i* a n u a u q s q a t M- "**• 

«uni , s é a s t e a r . a déc laré e s j e u n i ntti « "K»-
terna^y à a a r e s s i il p l irs ieurs jotirtraK l e s 
u n e le t tre d a n s laqwei ;e i l déc laré a v o i r écr i t 
l e Bordereau p a r ordre . 

L,e Courrier n u noir a n n o n c e i ^ a l c m e a l 
« r s » c o u r s d a l ' a u d i e n c e J o mansseen A l u 
Ooar d e c a s s a t i o n , « n e a e r s o a u e a r e m i s a u 
n r a a u s r p r e s i d a a t , s a » sér ia de ur&Lres t r è s 
c o m p r o m e t t a n t e s p o u r du P a t s d e C l a m e t 
d» n a t u r e » - j e t er u n j u a s 1res f a r n a u x s ur te 
r o i * qu'U a j e a d d a n s 1 affaire. 

C01S£H DES MINISTRES 
Paris, * ju in -— L 

S i s c e m a t i n , a l 'Klysëe 
de kt. L o u b e t . • 

M. D a p u y . proa idoat d u c o n s e i l , a fait s a -
r o i r qu'il prés idera d e m a i n s o i r 1» b a n q u e t 
a n n u e l d o l ' a s s o c i a t i o n f r a t o m e U e d a s o u ­
vr ier» et o m p l o p e e d» c a a s a i a s de far. 

T.e m i n i s t r e de s finances a r é c l a m é à sa» 
c o l M g a e e leur» p r a p e a i M a a s p o u r l e b n u g a t 

D e s m i n i s t r e s d e s finances at d a f k n t é r t a a r 
o n t fait s i g n e r u n projet de l o i a a t a r i a a n t l a 
p r o r o g a t i o n d e s t a x e » d'octroi j o s q n ' a a At dé­
c e m b r e 1900. 

Le m i n i s t r e de s c o l o n i e » a la i t s i g n e r a n 
dorret por tant o r g a n i s a t i o n da p e r s o n n e l d e s 
t r a v a u x p u b l i c s u a n s l e s c o l o n i e s . 

f l a é g a l e m e n t rail s i g n e r u a uutr» décre t 
p o r t a n t c o n c e s s i o n de t err i to i re s u 
urancais à M. I / e p i a s . 

l e m e n t . ^ M o u v e m e n t s d ivers ; 
L a m e r s T o m é n t « « s e e s t . s t a g a n , p a l 4 ^ 

v o i x c o n t r e - » * » > > « v » 
L ' a i n e n t l « m e n t ( . o u j o n 

» . sunshnjnnvamala 
n 'accepté p a s l ' a m e n d e m e n t , p r é s e n t é Mer , 
par M. ( i o u j o n , et d o n t v o i c i le t e s t e : 

» L a lo i Au y a v r i l « M e t ta nréanade l o i 
n e s o n t « e s a p p U c a M a s n u u a g r t c a A e a r s q a l i r 
ne s e s e r v e n t ijû'aficMentettBœesU d e m o t s a r s 
î p a n i m ù s . » 

L a c o m a i i e s i a n »'«et d é c i d é e , p a r o a t t e c o n ­
s i d é r a t i o n q u i a a * s'agit , d a n s t a d a M a a s s a u 
cin e o n r s , q u o d » coaurata d'asrsraartr»; s a a -
tefo i s , p o u r m o n t s a r s a "bosne v a l o n e i , « l i e 
p r é p o s e OTadapter l é paragrapUa a d d i t i o n n a i 
afirvaut : 

< L a pvésewte l o i n'est p a s a p p l i c a b l e a u x 
a g r i c u l t e u r s , q u i ne se s e r v e n t qu 'acc idente l» 

i t en tent da m o t e a r s i n a n i m é s . » 
C'est l ' a m e n d e m e n t G o u j o n , m o i n s l e p r e ­

m i e r m e m b r e d e pnrase . ( t i o u a a m a n i s d i ­
vers) . 

m. ». ti^mimm d i t qu ' i l v e n t é v i t e r l e arov 
oès et q u e c es t l e b u t d» s o n a m a a d e m e n t A 
la p r o p o s i t i o n « e r r a » qirt a p e a u a»U dé m o ­
dif ier l a lo i d « » a\Tit « M . 

»Sf n i e » dM qn'on s ' e n é idégné de ba q u o s -
ton : Il e s t t e m p s d'y r e r e u î r . 

I l s 'agit de s a v o i r A qui i n c o m b e l a s n s p o n -
j s a b i l i l e de s a c c i d e n t s : e s t - c e a r a g r i c i i l l e u r 

o u k l ' en trepreneur a u q u e l a p p a r t i e n t l a m a -
e n i n c a v a p e u i ? 

L e s o u v r i e r s ont a u t a n t d'intérêt q u e l e s 
c u l t i v a t e u r * A s a v o i r c e l a . E h b i e n : le texte 
de M. i t -oujon a e p r é c i s e p a s s u f f i s a m m e n t 
ce t te r e s p o a s a b i U i é . 

L 'orateur p r o p o s e u n tex te d i s a n t expres -
a e s s s n t q u e l e s frais , e u c a s d 'acc ident , se-
nont à l e e n a r g e d e s c l ie t s d 'entrepr ise du 
u io tcu r. 

m. » i w » M c : J ' a i m e r u i s m i e u x préc i ser 
e o c o i e d n v a n t a g e ot d i r e : < A l a c h a r g e du 
propr ié ta i re 0 0 du l o u e u r de m a c h i n e . » 

S S > M » : Je ùi*:Léo chef» de l 'cutrcprtse .et 
a i n s i j e v i s e l e s p r o p r i é t a i r e s a u s s i b i e n que 
l a s l o u e u r s . N o t r e but , A t o n s , es t de défendre 
l e s i n t é r ê t s du» o u v r i e r s e t c e u x de s pe t i t s 
propr ié ta i re^ . 

s t . t é a n i s m d e m a n d e q u ' o n v o t e d'abord sur 
s o n a m e n d e m e u ' . 

fSnrâ, fer t 
p r é s i d e n c e d< 

—Seae.ee A S b e n r e s , son» 1» 
m — • • vmw, v i c e - p r é s i d e a t . 

S e ' p t i i u i s t V i t i e t t s t e u r s 

ié a p p e l é s , l n d t -
o p l n i o n , a t b i e n 
d e n x j o u r s , enex 

é p r o u v é s par l a h a u s s e a a r e i s t s u l e d a s s u l ­
fa te s d a c u i v r e a n é t e n d a n t I» bénéHoe d a < 
l 'art ic le S de l a l o i d u 3 août tSM a u x d é p a r ­
t e m e n t s , e o m n i a a o » , a s s o c i a t i o n s a r a é n o a t e s 
q u i v o t e r a i e n t de s f o n d s p o u r p e r m e t t r e d a s 
d i s t r i b u t i o n s d e st i i fese d e c u i v r e a u x v i t i ­
c u l t e u r » I n d i g e n t s a a n é a e a s U e n a . 

U d e m a n d a l ' argon ce . 
ta . A uni n m a p p u i e ce t t e d e m a n d e . 
c Jvri toujours) v o t é , d l t - f l , poerr l e s p e t i t » 

f o n c t i o n n a i r e » : f a i t e s - e a e s t a n t p o u r l e s pe ­
t i t s a g r i e u t t e a r s . O n s ' a e e a p e t o u j o u r s d e 
c e u x q u i l o n e h e n t . i l f au t s ' o c c u p e r a u s s i de 
c e u x q u i p a i e n t . 

L e r e n v o i 1 l u c o m m i s s i o n d 'agr icu l ture 
e s t d e m a n d é . 

M. 1 • • ! • • . — C'est u n e n t e r r e m e n t . 
* • • • < • o * m l w t l 'urgeno», q u i e s t v o t é e 

n é a n m o i n s , l a p r o p o s i t i o n e s t s e u v a v é e A l a 
c o m m i s s i o n . 

LE8 ACCIDENTS DU TRAVAIL 
L A C h a m b r e r e p r e n d l a d i s c u s s i o n de l a 

p r o p o s i t i o n de Ic i m o d i f i a n t l a lo i du 9 avr i l 
1 » » c o n c e r n a n t l e s r e s p o n s a b i l i t é s de» a c c i ­
d e n t s d a trava i l et d é p o s é e p a r U . n<w» » u . 

INCtltK.'VT 
L e m i n i s t r e d u c o m m e r c e é t a n t a b s e n t a u 

b u r e a u o n s'en p l a i n t a m è r e m e u t , d i s a n t q u e 
c 'es t u n m a n q u e de dé férence A l 'égard de l a 
C h a m b r e . ( A p p l a u d i s s e m e n t i F e x t r ê m e -
g a u e b e ) . 

As. A,»»»»» e s t l a , c'est v r a i , m a i s o n a p u 
v o i r , b i e r , q u e l l e é ta i t l ' o p i n i o n d u gardé 
d e s s c e a u x a u su je t de l a loi e n d i s c u s s i o n . 
(ABDlAUdiasemauis a r e x t r u m é - g a u e b e ) . 

m. A* M n a d r y t ' A » » » m o n t e a l a t r i b u n e 
au m i l i e u du bru i t , m a i s H . Lnbret d e m a n ­
d a n t l a p a r o i s , i l e s t o b l i g é de lu i céder l a 
p l a c e . 

M. ! * ! » » • » d i t q u e H . D e l o m b r e e s t a c t u e l ­
l e m e n t d e v a n t la c o m m i s s i o n d e s d o u a n e s , 
m a i s q u ' o n e s t a l lé ' - le p r é v e n i r , et qu'i l va 
b i e n t ô t arr iver ( M o u v e m e n t s d ivers ) . 

da te «rote. „. c ' e s t u n m i n i s t è r e q u ' o n devra i t 
s t i g m a t i s p r d u n o m de m i n i s t è r e d e l a c r o s s e 
e n l ' a i r . (Rires) . 

m. a t i i p i r a r r i v a n t sur c e s e n t r e f a i t e s , e s t 
a c c u e i l l i p a r d e s e x c l a m a t i o n s ; Il fai t re­
m a r q u e r , lu i a u s s i , q u e U. D e l o m b r e e s t de ­
v a n t l a c o m m i s s i o n d e s d o u a n e s . 

m. B r i « B » n ' arr ive p r é c i s é m e n t A ce m o ­
m e n t . 

- a i s s e r , e n d e h o r s _ 
m i s Je p l u s d ' e m p r e s s e m a n t A l e x é c u t e r . (Ap­
p l a u d i s s e m e n t s à gauche . ) On n o p e u t l e s 

" 5 a — 
q u i l e s 
• e u — 

^et a c c i d e n t c a u s a u n g r a n d d é s a r r o i ; l e 

- u t b u a » T ^ « - W é « î » » ^ nt voiras. 

q u e l a c o m m i s s i o n re­
p o u s s e J'anioadosnent de M. G o u j o n 01 d » 
m a n d e l é r e n v o i de l ' a m e n d e m e n t de M. Mir­
ai an. 

tu. <l. a i o i j e a , — J o c o n s e r v e l a s e c o n d e 

ftartie d e m o n s u u e n d e i u e b i q u i a été axeep-
éo p a r 1a c o m m i s s i o n . 

M. Xr i«—s»r» d i t qu' i l y a d e u x q u e s t i o n s : 
l a p r e m i è r e est co l le de l a r é s i l i a t i o n d e s c o n ­
trats . L'autre a é t é i n t r o d u i t e d a n s la débat ; 
e l l e v i s e l a m o d i f i c a t i o n de l a l o i de I S A . 

p u i s q u e l a 1 u s i u i s u o i i d e m a n d e le renvo i 
de l ' a m e n d e m e n t de M. M i r m a n , o n pour­
r a i t s u s p e n d r e la s é a n c e p o u r l u i p e r m e t t r e 
da latre s o n r a p p o r t : u t a u i l s a r a i t nature l 
de v o t e r d aim.'J c q u i »»t l e fond morne da 
d é b a t . 

sa. t ' u n U a d e m a n d e q u i sara r e s p o n s a b l e 
l o j a q u » la n r o p r i é t a i r e de l a m a c h i n e à va 
| i a n r s e r a a u s y n d i c a t . 

at. s » P » é » i d e n i . - V o a s p o u r r e z d i s en ter 
l o r s q u e l a c o m m i s s i o n a u r a fait s o n rapport 
s u r t a n en d a m e n t de 11. Murmaa. 

BL A i a i s T f » : L a c o n u n l a s i o n d e m a n d e lu 
r a a v o i de t o u s l e» a m e u d e m a n u e t La s u s -

*%. U - V . i l i l é i i a ; -. Je v a i s d 'abord mettre 
a u x v o i x 1 ' ensembl» d e l 'art ic le l*r. 

m. *. *àm<iàmm : O n vaut, fa ire v o t e r l ' ensem­
b l e d é l 'ar t ic le p o u r en terrer m o n a i n e n -
d s u t é u t . 

as. s wa« téTs •• ! — L a ftommiH»ivin a de­
m a n d é la s e a v o i d » . d e u x a m e n d e m e n t s . 
V io l e n u » p r e t e l t a l i o n s . T u m u l t e p r o l o n g é . ) 

Cr i s : A l u n d i ' 
l .e v a c a r m e c o n t i n u e . 
U t U o r a u d c o n s t a t e que l a C h a m b r e a voté 

l e projet de l a c o m m i s s i o n ; c'est u n r o t e d é ­
fi nitfï. 

L%rateur a j o u t e q u e tout c e q u i est e n da-
liors ( i c \ r a u r o n s t i t a e r u n e p r o p o s i t i o n spe-
c i n l e . 

UL BU « • • • a » » ' 1 d i t : c P u i s q u ' o n renvo ie 
l e s a m e n d e m e n t s a l a c o m m i s s i o n . " 

afin que l u n d i je n'aie pas [•esoia dé d e m a n ­
der t e r o a r o i . » 

L u s u i t e de l a d i t e a s s i n n e s t r e n v o y é e h 
l a a u i . 

L a s é a n c e e s t l evée A ï> b . * ) . 

LES OUVRIERS ETRARGERS 
A n j o u r d l i u i é t a i t i n s c r i t e à 1 ordre du jour 

da l a s é a n c e d e l à C h a m b r e , l a d i a e n s s i a n d s 
l ' in t erpe l l a t i on de s c U o y e n s B a s t y . L s n i e n -
d i n s i D é f o a l a i n e aux l e s m s a n r s s q u e 1» mi­
n i s t r e dos travaux p a u i i s s c o m p t e prendre 
p o u r protéger l a m a i n - d u s u v r e n a t i o n a l » 
m e n a c é e par l e s c a r i e s d ' a n u n a e m a n t s accor­
d é e s par l e s c h e m i n s d e fer a a x o u v r i e r s 
é t r a n g e r s n o n d o m i c i l i é s e n F r a n s e . 

L a d i s c u s s i o n de c e l l e i n t e r p e l l a t i o n a été 
r e n v o y é e a v e n d r e d i . 

LA LOI C O N T R E LA P R E S S E 
Pmrit. S juin.— L a c o m m i s s i o n de l a C h a m ­

bre, c h a r g é e d ' e x a m i n e r l a p r o p o s i t i o n de 
- ' c o n t r e l a p r e s s e , d é p o s é » par 11. C h a u ­

la ù i l o y e a M a n c e l S e m b a t . 

.•!•••• - U . ^T 

tamisé 

ntatioa mie 
tons mes ouvrura 

re de la wton 

L'OUVERTURE 0£& CWTES 

Le m e s s a g e de l a r e i n o - r ê g e n t e , r é d i g é de 
façon tras. c o n c i s e ^ A é ( é l t t a u x Cortés . D u u s 
a s m e f in fd l é mtrtotndnt 

(ooitUiaaB o n t é té c o n c l u e » smac 
1 p o u r »a c e s s i o n » a e B » daratgre 
l e s C a r o l i n e s , d e s M a u r e n n e s et 

L'Aile . _ 
p u i s s a n c e , d e s 
d e s T a l a o s , a r c h i p e l d é s P h i l i p p i n e s . 

Le M e s s a g e a j o u t e q u e l e s r a p p o r t s d e s 
a l i s n c é l t s r s d e r r o n t p o r t e r s u r t u u t s u r l e s 
finances. 

I l fatrdra, s u r ce p o i n t , q u e l a s E s p n -

În o t s s e r é s i g n e n t A de d o u l o u r e u x s a c r i -
c e s . 
Le m e s s a g e ^ dit e n c o r e qtre l e s r é f o r m e s 

finandères t e n d r o n t d'abord A fa i re d i s p a ­
raît d e s c m -

t r a n s 

m i t r e l e s o b l i g a t i o n s n é e s d a fa i t d e s em­
p r u n t s c o u t r a c ' é s p e n d a n t l a d e r n i è r e guerre . 

L a datte p u b l i q u e s e r a r e f o n d u e -
flormée. 

Lé bx .^ . . 
un r é e l e s p r i t de s i n c é r i t é 

v o i l à , du m o i n s , ce q u ' a n n o n c e te m e s s a g e . 

J e l e s a i prié» 
de t o u s l e u r s 
l e u r a n n o n c e ; 
a u g m e n t é s : 
à 21 a n s , d e 
0,15. 

l e l e s a i 
c i e n s o u v r i e r s 

i n t e r p r è t e 
* e x c e p U o n . p o u r 
s a l a i r e s éta lant . 

31 a n s , de 0,15 ; de 18 
de 18 a n s , de 

a n s * »V> p o r t e r a u x a n -
n s i o n n e a . , . le l i v r e t raèdissl 

q u i a s s u r e r a A e u x , à l e u r * temmea, l a g r a ­
t u i t é d e s s e r v i c e s m é d i c a l e u p h a r m a c e u t i -
nUsV 

Cela* n S a a » â e m a n œ q v a i a » t r a a a l e » c l t o u a -
v n - e a r n s m l n n u e c é d e n f * . - - « •• w . f . 

MERSORGES BOURGEOIS 
« b n t r a i r e m e n t A c e q u ' a n n o n c e p l u s i e u r s 

| j o u r n a u x b o u r g e o i s e t c e r t a i n e s a g e n c e s A l a 
d é v o t i o n d u p a t r o n a t , l e t r a v a i l n'a. B A S é t é 
seprfp «njouiBVBaf au ésBSvanat. 

La-grèrve c o n t i n u e A é i r e géjiC-rale. 

L e m e s s a g e d e l a r e i n e | * , 

•y/âlm&,i'%teJŒïmFmn ** •qb*m~ teUËik d'iM oÀnuk féaileRtiairtv 
l a rAino-réffente. rédioré de —1 

L'a o a r d i e n c a r h n s t i a ù 
Bourges, 2 jvin. — C e m a t i n , h 4 h e u r e s . 

un. iaoesvdie «lest, dénia ré d a n s u a corpa da 
b à t u n e n t da l a éoLonie p é n i i a n t a i r e de L a -

Grt^ae n u d é r o u e r n e n t d e * p u p i l l e s , l e feu a 1 
é t é proorptarnant c iroonwerst 1 mmis l a • g a r ­
d i a n S i m o n n é t é v i c t i m e d a s o n c o n r a g e . 
Ay«ni l i évnfuréUnis m i s d a n s s a v a e h a r i o p o u r 
snntusr l e s • a l s s a a x . U a o n h t t y r e t o u r n e r 
nnamna, m a l g r é l a s e x h o r t a t i o n s d u direc­
teur , p o u r v o i r s i a u c u n ne r e s t a i t p l u t d u n e 
l ' é tab le . 

L a t o i t u r e s*êtant aflorrdrêe, S i m o n fut e n -
s e v e t i s e n s le» d é c o m b r e s ; re t i ré A m o i t i é 
i -nrboulsé . i l e x p i r a A 11 h e u r e s , d a n s d'atro­
c e s soantaanaas . 

a c c i d e n t n'est A dép lorer . 13 
o n t pér i ; u n e g r a n d e q u a n t i t é 

a n n e s . PaAnsy paasd p o u r ut 
L u a l u « b i t p a s tmtMsuhi 

.m c e r t a i n s e t S o a a n s o n R C 
Wèa Uoau>ia9res7qne noir» a y o n s raTarés trier, 
i l e a f c p w f a i t e n a e n t é t a b l i » n u e P a t o u a é t é 

ém- mis»»» -s9sal à-oasu é> « n e 
' l a m a i s o n d u u r i t a j e . an tre ' ? 
mafia et due a 11 naBwes. pas 
ires qu'a i l tieutrca. 11 n 'avai t l eures q 

îfeir i n q u i e t , n i s e s v ê t t s e a désordro 

trOler e s t c e l l e - c i 

b l a t d e » S « n e a d a 

o u d e s 
s e m -

l ' i n s t r u m e n t d u 
a y a n t d e s . v i r o l e 
p t é j 

SI a s » a i r o l e s u é « o a t p i s d'un u s a g e c o u ­
rant , s i On n'en r e n c o n t r e p a s c h e z l e s g e n s 
d u p a y s , i l faut c o n v e n i r q u e cMst 1A u n e 

1 g r a v e . 
. c e s v i r o l e s o n t - e l l e s é té b i e n e x a m l -

N e s e r a i t - i l p a s n é c e s s a i r e de l e s . m o n t r e r . 
à«des s s U t i a e s T e » . 

O n a b e a u c o u p p a r l é d a l â c h a s da s a n g ra-
m a r q u ê e s s u r l e s vé temenrn de P a t o u e t de 

Faits, Divers 

•BRT I Là TRMWRE 
Parts , M ymH. — H i e r s o i r , l a c o m i t é d'n-

a i n n s a c a s U s t e d u a ï e a r r a a d i s i e m e n t a v a i t 
é r g a a i a é u n e r é n a l e a e n f a v e u r d a l a l o i mur 
l e s a c u i d e a t s u l a s a l l e c a s amtrepaeaaaaa , 

L u tasseau é t a i t c o m p o s é d a s c i t o y e n s 
Cnauvéére , d e p u t é ; V a a d e t . o a n s a i U e r m u n i ­
c i p a l ; s l o r e a u keenétnire généra l d u s v n a i e a i 
«ea o m a i b a c . U n e f o u l e n a m u r e a s a s e pres -
*a i l d a n s In s a l i s . 

Le e i i a y e a N o g u é s , m e m b r e d e i n s o c i é t é 
d o ainanasBue, s a c l e n eonaeLtler m a a i i spal 
l e L y o n , snon l» A l a t r i b u n e , a t a s m a t A 
expaaar a n s y a t é r a * do m a l e ï a l U é q u i e û t , 
«i»ait-al. a u a a a a h i l e s pet i t» p a t r a a a das e x i -
g e n c e a d a s c o m p a g n i e s d ' a s s u r a n c e s . 

U éta la aoûts heure» . T o u t A e e a p 1» c i ­
t o y e n V a n n s e por ta l a m a i n A s a s y e u x , «t 
t e peaaamnt e u a v a n t t o m b a s a r In b a l u s ­
t r a d e . 

Le» a u n a u a a t s c r u r e n t d 'abord A a n m o u ­
v e m e n t o r a t o i r e , m a i s l 'orateur g a r d a a t t e 
s i l e n c e , o u s ' e m p r e s s a a u t o u r de l u i rt o n 
s 'aperçut n x t ï l étast i n a n i m é . 

L e c i t o y e n C h a u v i e r e l e v a t n u n é d i a t a m c n t 
l a sénuo» a a m i l i e u d'une é m n t a e n f a c i l e a 
d e v i n e r . O n t r a n s p o r t a l e cisf iyea K o u n e s 
c h e z a a p h a r m a c i e n . 11 é t a i t m o r t . 

GREVEGENERALE 
A U C R E U » O T 

q u i est a c t u e l l e m e n t s u r l e t h é â t r e de l a 
g r è v e , a adres sé c e m a t i n a u c i t o y e n l 'our-
îUère, s ecré ta i re d v g r o u p e s e c i a l l s l e de l a 
ChamUra, l a d é p ê c h e s u i v a n t e : 

c L a t e n t a t i v e d ' e m b a u c h a g e d 'ouvr iers 
fai te h ier par l e p a t r o n S c h n e i d e r a c o m p l è ­
t e m e n t avor té . L a ren trée d e s onrn ier s est 
nu l l e . E n v o y e z c o l l i g n e a d 'urgence . • 

L e G r o u p e s o c i a l i s t e a a u s s i t ô t d é s i g n é , 
p o u r se rendre a u Creuzot , l e s c i t o y e n s D e -
véxe et L é t a n g , q u i s e n t arr ivés c e s o i r . 

'- s o u s c r i p t i o n par­
l e G r o u p e s o c i e -

100 fr. e n faveur 
d e s grév i s te s . 

GRÈVE DE MINEURS 
Ce m a l i n , l e s o u v r i e r s m i n e u r s d e s t r o i s 

p u i t s q u e M. S c h n e i d e r p o s s è d e A M e n t e s * » -
s i a , l o c a l i t é v o i s i n e « n C r e a e o t , a» « b a l m i s 
en «rêve , f a i san t a i n s i « a n s e c o m m u n e a r e c 
les o u v r i e r s d e s h a u t s f e a r n a u x e x p l o i t é s 
par l e m ê m e S c h n e i d e r . 

Les m i n e u r s e n g r è v e 

vase e» b n u q , q u i w m m*r 
l a d f i p s n d e n î m s n t de l a 1 

n e n i i l ' - de s e s m e m b r e s , 1 
l i s ta a v o t é a n s s o m m e de 

s o n t a u n o m b r e d e 

de JB 
née : flSBV 
p o u r t o u s 

1 r é c l a m e n t u n e a u g m e n t a t i o n 
t i m e » p o n r t o u t e p e r s o n n e n l a j o n r -
m e s , n o m m é e , e n f a n t a ] l e eliaulTage 

t e l e s c h o i s de f a m i l l e et p l u s i e u r s 
autres m o d i f i c a t i o n s s e c o n d a i r e s . 

L » d irec teur a p r o m i s a a x o u v r i è r e de 
transmet tre l e u r s r é c l a m a t i o n s a u C o n s e i l 
d ' a d m i n i s t r a t i o n , a v e c a v i s f a v o r a b l e , n a 
d e m a n d é un dé la i j u s q u e , mercred i p o u r l a 

L a g r c v e n été déUterde e n r a i s o n de l ' in-
suftinaace de s s a l a i r e s . 

•ÛUvEUE eFFiCUE P4TRMALE 
M. S c h n e i d e r a fait c e s o i r p l a c a r d e r l a 

n o u v e l l e aff iche s u i v a n t e : 
A m e s o u v r i e r s , 

Les o u v r i e r s q u i o n t c e mat in , r é p o n d u A 
m o n a p p e l et q u i m'ont d o n n e u n e m a r q u e 
de c o n f i a n c e d o n t j e le» r e m e r c i e , o n t é t é î e s 

i s o n s de s u i t e q u e c e s o n t d e s b r u i t s q u i 
ne r e p o s e n t s u r r i e n . U n s e u l t é m o i n a d i t 
q u y U r O i a d U s é T a v o i r v u d u r o u g e a u x ge­
n o u x d U B A U t a l o a , de p a t o u , m a i s s a n s al l lr-
mêrTFel lT-etre s e t r o u v e r a - t - i l d 'autres t é ­
m o i n s a v e c u n e imaiBavseâPU fac i l e ! 

E n t o u t c a s , l e s . e P t e a t o u i s de P a t o u et d e 
D e p o o r t e r o n t été) e n r a y e s à l a F a c u l t é de 
M é d e c i n e a u x 0BU éVexnurt isc 'chispiqne. 

D e l ' e x a m e n s suBuata» s o n t d é j à l i v r é M M . 
l e s p r o f e s s e u r s tjéuuoeur e t OsasAUux, U r é ­
s u l t e q u e l e s eauUsaeats d e s deirx d é t e n u s 
nfont p a s é té f i c h é s de s a n g . 

A u j o u r d ' h u i , M. P m d h o m m e i n t e a a u a , au 
P a l a i s - d e - J u s t i c e , «are d o u z a i n e de Msnnéns . 
D e s c o n f r o n t a t i o n s s e r o n t p e u t - ê t r e a é l i s 
s u i r e s . 

L e m a g i s t r a t ia s truc te i t r in terrogera e n ­
s u i t e l e s d e u x i n c u l p e s , e t c 'est a l o r s qjul l 
d é c i d e r a s i l ' i n c u l p a t i a a d o i t ê tre m a i n t e n u e . 

de fourra an u é t é b r û l é e . L e s d é g â t s s o n t e s -
t i m é s A iiïfiOO f r a n c s . 

O u I g n o r e l a c a u s e d u s i n i s t r é ; m a i s i l n e 
n e para i t p a s d e v o i r ê tre a t t r i b u é A l a m a l 
v e i l l a n t e . 

vPAilS LA RÈQlOm 

LAffaire F M É B 
U y a pLuaieurs j o u r s q u e n o u s n a v i o n » 

p a s p a r i e de c e t t e affaire, l e j u g e d ' ins truc ­
t i o n c o n t i n u a n t , d a n s l e s i i e t tce d u c a b i n e t , 
l ' a u d i t i o n q u o t i d i e n n e d e s n e m b r e a x té­
m o i n s . 

Mais , b i e r m a t i n , u n e t r o i s i è m e le t tre a n o ­
n y m e a é t é t r o u v é e d a n s r é t a b l i s s e m e n t de 
L» r u e de l a M o n n a i e . 

C U S U B M l a p c é o é d e o t e , e l l e <s i c o m p o s é e 
a v e c d e s c a r a c t è r e s d ' i m p r i m e r i e d é c o u p é s 
dan» u n l ivre . 

Voic i L« récit , qu e fa i t de ce t te t r o u v a i l l e , 
te .V»«p«tM»'v-fJ<^»ccie : 

c v e n d r e d i , d a n s raprès -mldX. l e bru i t s 'est 

ÎénuAdU & L i l l e qu 'une n o u v e l l e le t tre aura i t 
te troirvée, l e m a t i n , prés de la petite p o r t e 

de s o r t i e de l ' é tahUenemeut de l a r u e de La 
M o n a a i e , du c o t é de ta p l a c e a u x O i g n o n s . 

» Cerne t n l a r m a U n n es t e x a c t e , e t c e t t e n o u ­
vel U l e t t r e c o n t i e n d r a i t d e s d é t a i l s d'une pré­
c i s i o n et a'un in térê t t e l s q u e s e u l s i l s o a t 
p u être fourn i» p a r u n e p e r s o n n e a u c o u r a n t 
d e s c o n d i t i o n s d a n s l e s q u e l l e s te c r i m e a é t é 
a c c o m p l i . 

« C e d é c e r n e n t a é t é i m a v j d i a t e m e i u r e m i s 

f iar l e F a i r e d t r e e t e a r A M. ta »ug* d'in» 
r u o u o a B a l a i e . I l para i t t r i a - .mportant e t 

p r é c i s é m e n t a c a u s e de s o n carac tère e t af in 
do n e p o i n t e n t r a v e r l e s r e c h e r c h é e de l a 
j u s t i c e , n o u s c r o y o n s d e v o i r n o u s r e n f e r m e r 
d a n s l a p l u s e x t r ê m e réserve , p o u r l e m o m e n t 
d o i n o i n s . » 

P o u r e m p l o y e r l ' e x p r e s s i o n de n o t r e c o n ­
frère c l ér i ca l , n o u s d i r o n s a u s s i q ue n o u s 
c r o y o n s d e v o i r n o m r e n f e r m e r dan» ta p i n s 
e x t r ê m e ré serve , a n u d o u e p o i n t e n t r a v e r tes 
1 « o h e n s m i de La Jus t i ce . 

c e p e n d a n t , n o u s p e n s o n s p o u v o i r d ire a n 
.VeaveUiste-iMs^cAc, b i e n q u e m i e u x p l a c é 
p o u r être r e n s e i g n e , que ce t te lroù>iême Lettre 
p a s p l u s qu e l e s p r é c é d e n t e s , n e s a u r a i t être 
pr i se a u s é r i e u x . 

L 'auteur a n o n y m e n'a qu 'un but : m v s t i -
fier l a j u s t i c e et a m u s e r le p u b l i c , o n b i e n 
c h e r c h e r à faire croira q u e l e c a d a v r e d a 
pet i t G a s t o n F o v e a a x a é té a p p o r t é du d e ­
hors . 

L e s d é t a i l s qu'e l le c o n t i e n t o n t é té p u b l i é s 
a m a i n t e s reprises p a r t o u t e l a p r e s s e c lér i ­
c a l e . 

N e n o u s a r r ê t o n s d o n c p a s a u t r e m e n t a u x 
f u m i s t e r i e s d'un m o n s i e u r q a l v o u d r a i t être 
m y s t é r i e u x . n> 

Le Donblu Assassinat 
B'HlLLIi1\:VnS-UZ-ll,ll«»l,«ul\ 

P a t o u et D e p o o r t e r s o n t - i l s b i e n l e s a s s a s ­
s i n s de s rouîmes B r a m e et N o l a n s ' 

L 'enquê te de l a sûre té anra l t r e l evé c o n t r e 
e u x de s c h a r g e s g r a v a s , q u i o n t m o t i v é l e u r 
i n c u l p a t i o n e t l e u r a r r e s t a t i o n . 

An c o u r s m ê m e d'un i n t e r r o g a t o i r e q u e lu i 
ta i sa i t aub ir M . B o i U e r a a l l , c h e t de l a sûre té , 
D e p o o r t e r aura i t r e c o n n u s'être t r o u v é A 8 
h e u r e s du m a t i n , l e j o u r d u c r i m e , d a n s l a 
prair ie q u i s e t rouve derrière l ' e s t a m i n e t d u 
P o n l - d e - P l a n q u o s . 

Cependant , l e s t é m o i g n a g e s de M m e D a s -
s o n v i l l a e t de s a v o i s i n e M m e C o u v r e u r , cer­
t i f i ent q u e D e p o o r t e r a d o r m i d a n s un e é t a b l e 
dé 7 h. 1(3 h 11 h . 3i4 d u m a t i n , l e j o u r d u 
c r i m e . 

M o u s a v o n s t e n u n o u s - i n è m e A ta ire u n e 
e n q u ê t e a I t a l i e n n e s e t à S a n t é s . Si , d a n s 

UUMTtW 
D'UNE FEI 

'à "TXCBOX-
Morarcdi dern ier , v e r s 

IDE 
Se ANS 

u n e 
v o i s i a o ptnfOraal chez l a n o m m é e C é l i n a 
Bert iau , â g é e de «& a n s , d e m e u r a n t d a n s l e * 

I c o r o n s du h a m e a u i ' o o d - d e - S a i u s , A sTsenii. 
u n s i n g u l i e r s n e e t a c l a • ' e f f t r t A s u a T e n u : ta 

, v i e i l l e remine» é t a i t e n t r a i n de b o i r e A s o n 
k i d o n a p é t r o l e . 

L a v o i s i n e s 'ernpnessa d » r e l i s e s l e b i d o n 
de l a b e a c b e de c e u e m a U t é a s a u s o ; m a i s l a 
v i e i l l e f e m m e qui a v a i t érjA a a p a r a v n n t 
a b s o r b é de la t e i n t u r e d*K»Je, t o m b a s a n s 

1 c o n n a i s s a n c e . U n d o c t e u r a p p e l é a u s s i t ô t 
a ' e m p m s t » de t o i d o n n e r t e s s o i n s n é o e s s a i -
ros, mata, d u t b i e n t ô t a b a n d o n n e r t o u t e s p o i r 
de ta s a u v e r : ta p a u v r e f e m m e s u c c o m b a 
v e r s 7 h e u r e s d u s o l x - p r è s d t i a r r i b i e s soaf -
franaea . 

O Ù a t l r i h u e c e s u i c i d e h An a toèe de t ê v r o 
c h a u d e . 

j&ernière Jffîeure 

LAFFAIRE DKE.FIS 
L ' a r r r f d e ta C o o r 

Par i» , t Juitt.—Ae C o n s e i l d e s m i n i s t r e s de 
c e m a t i n , l e g o u v e r n e m e n t a déc idé de faire 
aff icher d a n s t o u t e s l e s c o m m u n e » d e F r a n c » 
l'arrêt de l a Cour de c a s s a t i o n . 

L'ARRESTATION 
BO L I E B T E W U I T - C B L O I I E L 0H PâTV QC C L I B 

I m p r o j e t d é j o n é 
Pari*. 2 jtun. — C'est s u r l e s i n s t r u c t i o n s 

u n e In format ion j u d i c i a i r e c o n t r e l e c o l o n e l 
d u P a s y de C l a m . Le» c h a r g e s s o n t c e l l e s re 
l e v é e * a u c o u r s d» l ' enquête de l a Cour de 
c a s s a t i o n , n o t a m m e n t , c e l l e s de f a u x e t 
d u s a g e a e t a u x . 

N o u s s o m m e s a a l o r i s é s . d t t l'jteewce ï « « « . 
k d i r e - q u e l a l e t t re d u P a t y de C l a m p n h l i é e 
par l e s j o u r n a u x de c e m a t i n e s t é t r a n g è r e 
a u x m o t i f s q u i o n t d é t e r m i n é l ' arres ta t ion 
e t qu i s o n t t i r é s u n i q u e m e n t de l ' enquête de 
l a (Jour de c a s s a t i o n . 

D'a i l l eurs , le m i n i s t r e d e l a guerre n'avait 
p a s e n c o r e r e ç u c e s o i r l a l e t tre du c o l o n e l 
d u P a t y de C l a m . 

L'arres tat ion du c o l o n e l dn P a t y de C l a m 
n e d e v a i t avo ir l i e u qu 'aprée l e p r o n o n c é d» 
l 'arrêt de In U o n r <km ç u s a l i a a . o m i s W c i o u -
v e r n e m e a t a y a n t é t é a v i s é q u e D u P a t y da 
C l a m v o u l a i t s e s o u s t r a i r e p a r l a fuite a u x 
responsabi l iU'S-qtfH ava i t e n c o u r u e s , l e m i ­
n i s t r e de la guerre d é c i d a h i e r l 'arres ta t ion 
d u c o m p l i c e d 'Henry . 

LE COLONEL PICQUART 
farii, g juin. — C o n t r a i r e m e n t a l a n o u ­

v e l l e l a n c é e par u n j o u r n a l d u m a t i n , i l e s t 
i n e x a c t que te g o u v e r n e u r m i l i t a i r e de P a r i s 
s e s o i t p r o n o n c é s a r l a d e m a n d e d e m i s e e a 
l i b e r t é p r o v i s o i r e d a c o l o n e l P i c q u a r t , d e ­
m a n d e qu e lu i aura i t r e m i s e l e g é n é r a l de 
Gai l iUet . 

L a c h A s s b r e d e s m i s e s e a a c c u s a t i o n qui 
a v a i t d é c i d é d e s t a t u e r a u j o u r d ' h u i s u r l a 
d e m a n d e do m i s e e n l iber té p r o v i s o i r e de M. 
P i c q u a r t . n e s'est p a s o c c u p é e de ée t t e af­
faire . 

C'est m a r d i s e u l e m e n t qu 'e l l e s e p r o n o n ­
cera . 

UR VIEILLARD ASSASSIN 
Toin >, g Juitt.- M. B i a r d , rent i er , â g é de 

7« a n s , d e m e u r a n i a S a u n a y . d a n s u n a c c è s 
il» j a l o u s i e , a tiré u n c o u p de fns l l s u r s a 
f e m m e Agée de "n a n s . et l'a b l e s s é e m o r t e l l e ­
ment . 

L e v i e i l l a r d j a l o u x s'est e n s u i t e t iré a a 
c o u p de fus i l s o u s l e m e n t o n . 

O n espère s a u v e r l a f e m m e , m a i s 1 a s s a s s i n 
a e s u r v i v r a p a s à s a b l e s s u r e . 
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XXXVIJI 
La. rue «es ftostc* 

Au surpLus écrirez-en un errer père 
Tauuin,. Nul mieux que lui ne saura 

^consei l ler uur ce CAS rjul me semble 

„.e, profitant de l'occasion, se 
entendit «ncore une messe, on 

-^.yannnia. eue s'abtma ensuite 
émus une loDoTue méditation : puis elle 
XU110 cttemln de croix pour exjplnr tous 
lés péchés eomrnjs pendant la aoK «Uns 
SA maison. 

^§B»B»VBU près de deux heures q^tand elle 
antru à l'hôtel de U rue d'Anjou. sentra 

XXXJX 
Un Réveil 

<jn«ud Marie-Rose ouvrît les yeux, U 
était dix heures. 

M. Montai, qui guettait son révott, un­
ira aussitôt dans sa chambre ; U *UH 

preaoé «Va recueiUir ses iuipi e*itoui sur 
l e b a l . 

Marie-Hase sortait du lit. EU* était né­
gligemment enveloppée d'un peignoir de 
cachemire blanc. Ses cheveux bouclés, à 
reflets d'or nouaient sur se« épaules. C11 
long fichu de blonde espagnole, croisé 
sur sa poitrine, était noue derrière le 
dos, à l'enfant. Elle était ravissante 
aluni, avec sa grâce si naturelle, son air 
à la lois candide et rêveur. 

— Tu es encore plus Jolie qu'hier dans 
ta robe de bal, lui dit son père, qui l'em-
bmssa tendrement. 

Cette étreinte paternelle réchauffa oe 
pauvre coeur agite et endolori. 

— Tu m'aifues, toi, dit-elle eu appuyant 
sa tète sur l'épaule de sou père par un 
mouvement d'une câlinerie charmante. 

Depuis leurs dissentiments au sujet de 
sas fiançailles avec René, c'était la pre­
mière fois qu'elle montrait à son pore 
une réelle effusion. 

— Ohi oui, je t'aime, moi, ré pendit M. 
Montai e s accentuant avec intention ce 
dernier mot. Eh bleu l commuent as-tu 
trouvé ma soirée 1 

— Trop belle. 
— ruutAcs trop huile pour toi, uta Rose 

chérie, i e t'aurais voulu, au eontraire, 
un cadre plus somptueux. 

Je ae unis si tes danseurs t'ont fait des 
ouenaUmenta ; mais si tu savate couuue 
jtetais lier de toi 1 On ne taxissaj* pus 
sur ta grâce, t» puaaau ; et tu pv>«& croire 
que je dceuuaa» l'ornaue t 

— De vils flatteurs, père l Et tu les a» 
o n ? 

— ai Jn l w ai crue I Ce n'est pas à mot 
i s a u 

'entendais sur 
punnaar 

eSê 
4 

nt dans les groupes, «uiales éiugru ««1 mu sausuieut sui 
au exuur des UueUTées 4'aWsMaat. Et 
BATAreUt OOBphaSPaU eSBVCéUUe e t 4 M 

Enfin, dis-moi vite si tu l'es aiuusàe î 
— Onl, sans doute ; mais. 
— Mais quoi ? 
— Eh bien ! j'ai même eu beaucoup de 

remords de m'être autant amusée. 
— Le remords de me rendre heureux t 
— Non, ce n'est pas cela, fit Rose avec 

un soupir. Ne mfe le fais pas dire. 
— Je te comprends. Je te remercie 

même de ne pas prononcer devant moi 
ce nom-là. Qu'as-tu doue dit à ce pauvre 
Paul '.' U avait l'air tout â la lois ravi et 
consterné. 

— Je lui ai dit la vérité î 
— Kt quelle est oette vérité t 
— Que je lui conservai» une véritaola 

amitié, que j'avais grand plaisir a le ra­
voir ; mais .fêtais' Irrévocablement lian 
cée à. M. de Fraissac. 

— Uetxe confidence était au moins fort 
inutile. Pourquoi percer Le. emur de ce 
pauvre Paul, qui, lui, t'aime toujours et 
autrement, je t'assure, que ton affreux 
sacristain ? 

— Je fen conjure, tais-toi, interrompit 
Marie-Rose, en lui mettant la main sur 
les lèvrea. En ce inetanut surtout, je ne 
veuxpas qpu tu attaqua» René devant 
moi. 

— Pourquoi en ce moment T 
— Parce que je m* se..is un peu coupa­

ble envers lui. 
Eli bien , ma mignoune péeberesse.dit 

M- Montai en souriant, viens ta confes­
ser k saut. Je ae aurai pas sévère, te t» le 
•58 paa d'air pur. Je -

mble au* 
ir, é j ù de pi 

Je vais priBssar 
§... maa*aa^< 

svMie 

— Elle est sortie ce matin , et elle 
n'est pas encore rentrée. D'ailleurs, Je 
veux que lu le promènes avec mol. 

Souviens-toi que tu es ici pourm'obéir, 
que tu me l'as promis, et que mon con-
saniMBant M t a ce prix. 

Marie>ftgjaau bâta de s'habiller. Pour 
la première T W . depuis qu'elle était a 
Paris, elle apporta une certaine coquet­
terie dans sa toilette. Elle adopta la coif­
fure ondulée que son père aimait, mit 
son chapeau un peu plus en arrière. Ses 
yeux étaient animés, son teint, ordinai­
rement si pâle, était plus transparent, 
avec une légère teinte rosée. 

Elle semblait sortir d'une maladie, car 
elle avait encore, dans toute son allure, 
un peu de Jauguenr. 

Maintenant, son père, que, la veille 
encore, elle accusait d'être un tyran, lui 
paraissait son meilleur ami. En sortant 
avec lui, elle éprouvait réellement qn 
épanouissement de tout son être, comme 
si elle échappait au tombeau. 

La température étant très douce, M. 
Montai avait voulu qu'on découvrtit le 
Landau. U enveloppa sa fille d'une four­
rure de renard bieu, et tut étendit sur 
les genoux dus couvertures orientales; 
puis, U ordonna an cocher de lancer les 
chevaux a toute vitesse, ue qu'il voulait 
réveiller chez Marie-Rose, c'était non 
seulement >e seaUmentde U via morale, 

sbwè; car jlle détourne 
rime des langueurs et des exagérations 

comprenaltque 
auemur 

nipUtive-ïi corn] 
°" n'était arrlv 

___se prJpusaR de combattra par te 
mouaajjAjMit et les distractions delà vie 

Vers deux heures» le Bois était déjà 
fort animé. C'était un de ces jours de dé­
cembre exceptionnellement tièdes, où le 
soleil, perçant les brumes de l'hiver, ap­
porte un peu de chaleur et de gaieté aux 
mortels transis, févellle un instant la 
nature et lui adresse un sourire de fête. 
U communiquait celte vie, ce besoin 
d'expansion qu'on éprouve au printemps 
à la montée de la sève. 

Les arbres dépouilles ressemblaient 
aux réseaux d'une dentelle appliquée sur 
un fond d'azur pale. On voyait des cou­
ples d'amoureux se promener dans les 
allées solitaires. Les chevaux fringants, 
les pimpants cavaliers, les calèches ra­
pides dans lesquelles se renversaient 
coquettement de jeunes femmes en ri­
ches toilettes, circulaient autour du lac, 
où le tout Paria, élégant et désœuvré 
semblait s'être donné rendez-vous-

Marie-Rose paraissait prendre plaisir 
à cette promenade. Elle admirait les 
beaux chevaux, les toilettes, les amazo­
nes. 

Tout à coup, elle poussa un cri de sur­
prise, un cri joyeux. 

— Qu'est-ce donc f demanda M. Mon­
tai, feignant l'étonnement. 

Marie-Rose avait repris soudain sa 
gravité. 

— Monsieur Paul! répondit-elle. 
C'était Paul, en effet. M. Montai, un» 

fois la promenade décidée, lai avait en­
voyé nn p e t i t ' m a t P o u r HuvHer à les 
rejoindre au Bois. 

Toutefois, cette rencontre se borna à 
un simple salut amical. 

Paul était hean cavalier. Son père, 
riche autrefois, lui avait fait appwMre 

te bonne heure l'éjanitaUan i et même 
e&uis ses mers. d». lSrtirne, Ô taisait 

fraSËs1? c h S v u H . * 

pour Paul une véritable ivresse. 
— Mais il monte très bien à cheval, re­

marqua Marie-Rose. 
— Mon ami Berthiei- n'a rien négligo 

pour donner à son fils une éducation 
parfaite. Seulement, il est si modeste et 
ai simple, ce cher Paul, qu'il ne cherche 
jamais â meure en relier ses avantages 
peinonness et ses talents, e t quel coeur 
d\>ri Si ta eau naissais cette existence si 
honorable déjà, ce caractère si loyal, si 
pur l 

— Je connais tout cela, dit Marie-Rose 
avec impatience. Je crois deviner, père, 
où tu veux en venir.Mais il est trop tard. 
Ainsi, je t'en prie, n'en parlons plus. 

— Soit, n'en parlons plus. Je ne veux 
pas troubler par la plus légère contra­
riété le plaisir que semble te causer cetto 
Sromenade. Ma Rose a besoin d'abord 

e santé. 
— Ah f père chéri. U serait un moyen si 

prompt et si facile de me rétablir l Chez 
moi, vois-tu, «Test U qu^est 1» vie. dit-
elle, en mettant la main sur son coeur, 
quand le cœur sera heureux... 

M. Montai, devant cette obstination, 
poussa un soupir. 

Le soleil se voila tout à coup dans une 
buée aux teintes violacées ; et la prome­
nade si bien commencée s'acheva triste­
ment. 

Cependant le cri Joyeux que Marie-
Rase avait poussé an Apercevant Paul 
inopinément, était ou précieux Indice. 
La surprise avait été spontanément 
Agréable. M. Montai ue désespéra point, 
rt comprit qu'il ne fallait pas aller trop 
vite, sous nejne de froisser les délicates­
ses exagérées de sa fille, u crut dona 
prudent d'Ajourner encore la rencontre 
projetée à rouera 
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